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A BB Seguros tem em seu DNA cuidar de tudo que importa, transformando a vida das 
pessoas por meio do melhor ecossistema de proteção. Com o patrocínio da exposição 
Movimento Armorial 50 anos materializamos o compromisso de incentivar o cenário cul-
tural, proporcionando acesso universal à arte, além de contribuir com a cadeia econômica 
do setor cultural.

BB Seguros has taking care of everything that matters in its DNA, transforming people’s lives 
through the best protection ecosystem. With the sponsorship of the Movimento Armorial 50 
anos exhibition, we materialized the commitment to encourage the cultural scene, providing 
universal access to art, in addition to contributing to the economic chain of the cultural sector.

BB Seguros

Ministério do Turismo e BB Seguros apresentam a mostra “Movimento Armorial 50 anos”, 
uma exposição com encontros musicais e literários que conduzirão o público pelo ecléti-
co, múltiplo e fantástico universo do Movimento Armorial.

O Movimento, que completou 50 anos em 2020, foi lançado em Recife (PE), tendo como 
mentor o consagrado escritor Ariano Suassuna (1927 – 2014). A Mostra apresenta ao públi-
co a proposta singular e desafiadora de Ariano em criar uma arte erudita, a partir das mais 
autênticas e tradicionais manifestações artístico-culturais populares de diversas regiões 
brasileiras, sobretudo do Nordeste.

Com a “Mostra Movimento Armorial 50 anos”, o Centro Cultural Banco do Brasil reafirma o 
seu compromisso em promover a brasilidade e a cultural nacional.

Ministério do Turismo and BB Seguros present the exhibition “Movimento Armorial 50 anos”, an 
exhibition with musical and literary encounters that will lead the visitors through the eclectic, 
multiple and fantastic universe of the Movimento Armorial.

The Movimento, which celebrated its 50 years in 2020, was launched in Recife (PE), having as 
mentor the renowned writer Ariano Suassuna (1927 – 2014). The Exhibition introduces the visitors 
to Ariano’s unique and challenging proposal to create erudite art, based on the most authentic 
and traditional popular artistic/cultural manifestations from different Brazilian regions, 
especially the Northeast.

With the “Mostra Movimento Armorial 50 anos”, the Centro Cultural Banco do Brasil reaffirms 
its commitment to promoting Brazilianness and national culture.

Centro Cultural Banco do Brasil
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Celebração da cultura popular

A Mostra Movimento Armorial 50 Anos reúne e descortina o universo mágico de Ariano 
Suassuna. É um convite à celebração: artes plásticas, música, dança, literatura, teatro.

Estou duplamente feliz por organizar, juntamente com parcerias tão especiais, uma Mostra  
desta envergadura, ao mesmo tempo em que completo 30 anos dedicados à produção 
cultural.

Uma oportunidade também de ir ao encontro das minhas raízes nordestina e negra – e que 
estão intrinsecamente ligadas à cultura popular.

O desafio de (re)criar com a força e a beleza os encontros artísticos do movimento armo-
rial foi aceito pela curadora de artes Denise Mattar, amiga e mestra com duas décadas de 
parceria, que assina a curadoria da belíssima exposição.

Ao apresentar a proposta para Manuel Dantas Suassuna, ele apoiou e possibilitou o acesso 
mais profundo ao universo mágico de Ariano, abrindo as portas da Ilumiara “A Coroada” e 
do acervo histórico e documental, em conjunto com o pesquisador Carlos Newton Júnior, 
o designer Ricardo Gouveia de Melo e o músico Antonio Madureira. Quando conheci pes-
soalmente a casa de Ariano, fui inundada por sua presença mais viva do que nunca.

Um projeto que envolveu e reuniu profissionais em várias cidades. No Rio de Janeiro,  
Marcela Sá. Em São Paulo,  Guilherme Isnard, Flavia Rossette, Ana Lucas, Celeste Bartolleti, 
Felipe Brito e Jhony Arai. Em Recife, Marcelle Farias e a assessoria da Capibaribe. Os produ-
tores Celso Rabetti e Michele Milani, respectivamente em Florianópolis e Brasília.

A Mostra inicia no Centro Cultural Banco do Brasil em Belo Horizonte e seguirá para as 
sedes no Rio de Janeiro, São Paulo e Brasília e as equipes locais completam o time. A cada 
um agradeço pela vibração e energia.

Esta Mostra também marca uma história de mais de quinze anos de produções da R. Go-
doy com o Centro Cultural Banco do Brasil.

Convido o público a aguçar os sentidos e participar desta imersão na alegria, nas cores, nos 
sons da cultura popular. E celebrar os presentes que a vida nos traz a partir dos encontros.

Regina Godoy
Coordenadora geral da mostra

Celebration of popular culture

The Movimento Armorial 50 Anos Exhibition gathers and unveils the magical universe of Ariano 
Suassuna. It is an invitation to celebrate visual arts, dance, literature and theater. 

I am doubly happy to have organized, together with such special partners, an exhibition of this 
scope, while, at the same time, commemorating my 30 years of dedication to cultural production. 

This is also an opportunity to rediscover my black and northeastern origins that are intrinsically 
connected to popular culture.

The challenge of (re)creating, with beauty and power, the artistic encounters of the Armorial 
movement was accepted by art curator Denise Mattar, my friend and teacher, with whom I have 
worked for two decades and who undertook the curatorship of this beautiful exhibition. 

When I presented this proposal to Manuel Dantas Suassuna, he supported it and provided the 
deepest access to Ariano´s magical universe, opening the doors of the Ilumiara A Coroada and 
his historical and documental collection, together with Carlos Newton Júnior, designer Ricardo 
Gouveia  de Melo and musician Antonio Madureira.  When I personally visited Ariano´s house, I 
was inundated by his presence that became more alive than ever.   

This project involved and brought together professionals from several cities. In Rio de Janeiro, 
Marcela Sá. In São Paulo, Guilherme Isnard, Flavia Rossette, Celeste Bartoletti and Ana Lucas, 
Celeste Bartolleti, Felipe Brito and Jhony Arai.  In Recife, Marcelle Farias and the assistance of 
Capibaribe. In Florianopolis and Brasilia producers Celso Rabetti and Michele Milani, respectively.  

This Exhibition debuts at the Centro Cultural Banco do Brasil, in Belo Horizonte, and will travel to 
Rio de Janeiro, São Paulo and Brasilia where local teams will complete the team.  I thank each and 
every one for their vibes and energy.  

This Exhibition also marks a history of over fifteen years of productions by R. Godoy together 
with the Centro Cultural Banco do Brasil. 

I invite the public to sharpen their senses and to participate in this immersion of joy, color, and 
sounds of popular culture.  And to celebrate the gifts that life offers us from these encounters. 

Regina Godoy
Coordenadora geral da mostra



Once, French author Albert Camus stated that a man´s masterpiece is no more than an attempt at rediscovering, 
through the deviations of art, those two or three simple and great images to which his heart opened for the 
first time. These images, in my case, are viscerally linked to the Sertão (Backwoods) and to the popular artistic 
manifestations from the Northeast, and it was from my father that I learned to love all of this.

When I was still a boy, I enthusiastically accompanied the rehearsals that the Quinteto Armorial held in the living 
room of our home and the directions that my father would give the musicians, often reciting from his privileged 
memory, cordel literature that Antonio Madureira would later use in his compositions. Aloisio Magalhães, Francisco 
Brennand and Gilvan Samico, my father´s long-time friends, were frequent visitors, and always offered us the 
artwork they had produced and that I admired on the walls of our house.

Without forgetting the works by my mother, Zélia, that brought the beauty of the Zona da Mata, which was more 
concerned with graciousness, to dialogue with the grandiosity of the Sertão, introduced by my father; or the works 
of  José de Barros, who  was a relative of mine and also one of my teachers. Thus, when the path of art irrefutably 
came into my life, all the poetics of the Movimento Armorial (Armorial Movement) already pulsated in my blood 
and in my memory, associated to Aloisio´s abstractionism and embodied by my own ideas.

This is why I often say that I don´t exactly follow the Movimento Armorial, but I carry it with me always, no matter 
where I go, in this almost unconscious and obsessive search for images of a past that still throbs within me with the 
force of a horse´s uncontrolled gallop.

O escritor francês Albert Camus afirmou, em certa ocasião, que a obra de um homem nada mais é do que 
a tentativa de reencontrar, pelos desvios da arte, aquelas duas ou três imagens simples e grandes às quais o 
coração se abriu pela primeira vez. 

Essas imagens, no meu caso, estão visceralmente ligadas ao Sertão e às manifestações artísticas populares do 
Nordeste, e foi com meu pai que aprendi a amar tudo isso. 

Ainda menino acompanhei, cheio de entusiasmo, os ensaios que o Quinteto Armorial realizava na sala de nos-
sa casa e as orientações que meu pai dava aos músicos, muitas vezes recitando, com sua memória privilegiada, 
romances de cordel que Antonio Madureira depois aproveitava para as suas composições.

Aloisio Magalhães, Francisco Brennand e Gilvan Samico, amigos de meu pai de longa data, eram visitas fre-
quentes, e sempre nos presenteavam com obras de arte de sua autoria, que eu contemplava nas paredes da 
nossa casa. 

Sem esquecer as obras de minha mãe, Zélia, que traziam a beleza da Zona da Mata, mais ligada ao gracioso, 
para dialogar com o grandioso do Sertão, apresentado por meu pai; ou as obras de José de Barros, que era 
meu parente e também foi um dos meus mestres. 

Assim, quando o caminho da arte se impôs de modo irrecusável à minha vida, toda a poética do Movimento 
Armorial já se encontrava percutindo no meu sangue e na minha memória, associada ao abstracionismo de 
Aloisio e incorporada às minhas próprias ideias.

É por isso que eu costumo dizer que não sigo, propriamente, o Movimento Armorial, mas o carrego sempre 
comigo, seja para onde eu for, nessa procura meio inconsciente e obsessiva das imagens de um passado que 
ainda pulsa, dentro de mim, com a força do galope de um cavalo desgovernado.

Manuel Dantas Suassuna

Ariano e Zélia Suassuna na Pedra do Tendó, 
município de Teixeira, Paraíba, década de 
1970. Fotógrafo desconhecido/Acervo da 
família Suassuna.

Ariano and Zélia Suassuna at Pedra do 
Trenó, Teixeira county, Paraíba, 1970s. 
Unkown photographer/Suassuna family 
collection



Uma poética em movimento

Ao que tudo indica, foi no poema “Canto armorial”, de 1950, que Ariano Suassuna utilizou, pela 
primeira vez enquanto adjetivo, a palavra com a qual iria batizar, a 18 de outubro de 1970, um 
movimento artístico que há mais de meio século vem dando o que falar, não só no Brasil como 
no exterior – o Movimento Armorial. O autor ainda usaria o neologismo em dois outros poemas 
na década de 1960, “Canto armorial ao Recife, capital do Reino do Nordeste”, de 1961, e “Poema 
de arte velha”, de 1963, neste último qualificando como “armorial” o poeta Francisco Bandeira de 
Mello, a quem dedica seus versos: “Bandeira, Poeta-cortesão/Bandeira, poeta Armorial!”

Isso apenas ratifica a tese de que Suassuna vinha amadurecendo suas ideias sobre a arte armorial 
desde muito jovem, ainda estudante da Faculdade de Direito do Recife, onde estreara como 
dramaturgo em 1947, ao escrever a peça Uma Mulher Vestida de Sol. Diria Suassuna, após o lan-
çamento oficial do Movimento Armorial, que a arte armorial precedera o Movimento, no que 
estava coberto de razão. Elementos por ele considerados “armoriais” já estão visivelmente pre-
sentes em suas primeiras peças, tanto nos textos propriamente ditos, derivados do romanceiro 
popular nordestino, quanto nas indicações cênicas, e é indiscutível que peças como Auto da 
Compadecida, A Pena e a Lei e Farsa da Boa Preguiça, todas surgidas antes do lançamento do 
Movimento Armorial, já podem ser classificadas como obras armoriais, para ficarmos apenas no 
campo do teatro.

A rigor, não se pode separar, na trajetória de Ariano Suassuna, a criação artística em si mesma da 
reflexão sobre o ato criador e o resultado da criação. Lembremos que, entre 1956 e 1989, Suassu-
na lecionou na Universidade Federal de Pernambuco, entre outras matérias, a disciplina Estética, 
concentrando suas reflexões no campo da Filosofia da Arte – o “núcleo” da Estética, no dizer de 
vários pensadores. À medida que realizava a sua obra de escritor e artista plástico, Suassuna vai 
desenvolvendo os princípios de uma poética, ou seja, princípios normativos ou programáticos 
para a criação de uma obra de arte, na correta acepção de Luigi Pareyson. No caso da poética 
armorial, em suma, princípios para a criação de uma arte brasileira erudita fundamentada na cul-
tura popular.

A diversidade das obras que compõem esta mostra, selecionadas a partir do olhar sensível e ex-
periente da curadora, Denise Mattar, é prova irrefutável de que não se pode falar, em relação à 
poética armorial, de tolhimento à liberdade criadora. Trata-se de uma poética aberta. Os princípios 
que a conformam são como um sol a apontar para uma determinada direção; e, para esta direção, 
cada artista deverá seguir livremente por uma vereda própria, por ele aberta com maior ou menor 
esforço, a depender da sua peculiar visão de mundo e do domínio que possui do seu ofício.

Vez por outra, interessados no Movimento Armorial fazem-me a seguinte pergunta: o Movimen-
to ainda se encontra vivo e atuante, ou o que temos, hoje, são apenas seguidores da sua poética, 
nos mais diversos campos da arte? Em outras palavras: estamos falando da herança de um Movi-
mento extinto ou, pelo contrário, de um Movimento em plena efervescência criadora?

Poetics in Movement

Everything seems to indicate that it was in the poem Canto Armorial, from 1950, that Ariano 
Suassuna used as an adjective, for the first time, the word with which he would baptize, on 
October 18, 1970, an artistic movement that has been spoken of for over half a century, not 
only in Brazil but also abroad – the Movimento Armorial. The author would use this neologism 
in two other poems during the decade of 1960, Canto Armorial ao Recife, capital do Reino do 
Nordeste, in 1961, and Poema de arte velha, in 1963, in the latter describing as Armorial poet 
Francisco Bandeira de Mello, to whom he dedicates his verses: “Bandeira, Poeta-cortesão/ 
Bandeira, poeta Armorial (Bandeira, courtier poet/ Bandeira, Armorial poet)”. 

This merely ratifies the theory that Suassuna had been ripening his ideas regarding Armorial 
art from an early age when he was still a student at the Law School of Recife, where he had 
appeared as a playwright in 1947, when he wrote the play Uma Mulher Vestida de Sol. After 
the official launch of the Movimento Armorial, Suassuna used to state that Armorial art 
preceded the Movement; in which he was entirely correct.  Elements considered by him as 
Armorial were already visibly present in his first plays, both in the texts themselves, which 
derived from the popular northeastern romantic and scenic representations. It is undeniable 
that plays such as Auto da Compadecida, A Pena e a Lei and Farsa da Boa Preguiça, all which 
appeared before the launch of the Movimento Armorial, can be classified as Armorial works, 
and here we are only mentioning works from the field of theater. 

In fact, in Ariano Suassuna´s trajectory, artistic creation itself cannot be distinguished from 
a reflection upon the creative act and the result of the creation. We should remember that, 
between 1956 and 1989, Suassuna taught, among other subjects, Esthetics, at the Federal 
University of Pernambuco, concentrating his studies in the field of Philosophy of Art — which 
is the “nucleus” of Esthetics in the opinion of several thinkers.  While carrying out his works 
as a writer and visual artist, Suassuna developed the principles of his poetics, in other words, 
normative or programmatic principles for the creation of a work of art, according to the 
correct definition by Luigi Pareyson. In short, in the case of Armorial poetics, these were the 
principles for the creation of an erudite Brazilian art based on popular culture.

The diversity of the works included in this exhibition, and selected by the sensitive and 
experienced eye of curator Denise Mattar, is irrefutable evidence that, in relation to Armorial 
poetics, one cannot speak of impeding creative freedom. It is open-minded. The principles that 
shape it are like the sun pointing in a determined direction; and, in this direction, each artist 
should feel free follow his own path that has been extended by him, with greater or lesser effort, 
depending on his singular vision of the world and the mastery he possesses over his craft.  

At times, people who are interested in the Movimento Armorial ask me the following 
question: is the Movimento still alive and active, or do we today only have followers of his 
poetics in the most varied fields of art? In other words: are we speaking of the heirs to an 
extinct Movimento or, conversely, of a Movimento in complete creative effervescence?

The answer to this question will depend on the meaning that is given to the word 
“movimento”. If we imagine a movement as the product of a group of artists that regularly 
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A resposta para essa pergunta dependerá do significado que se possa dar à palavra “movimento”. 
Se imaginarmos um movimento como produto de um grupo de artistas que criam regularmente 
em conjunto e a partir de um “manifesto”, por sua vez elaborado após ampla discussão dos seus 
membros e lançado publicamente, como uma tomada de posição do grupo em relação ao papel 
que cabe ao artista e à arte na sociedade, ou mesmo em relação a uma determinada poética, aí, 
talvez, nem mesmo o Armorial possa ser considerado, de fato, um “movimento”. 

Por outro lado, se encontramos, ainda hoje, em todo o Brasil, e nos mais diversos campos da arte, 
artistas assumindo-se como “armoriais” e criando suas obras a partir dos princípios defendidos pelo 
Movimento Armorial, não vejo por que não se falar que este se encontra em plena atuação, pois 
foi exatamente para isso que ele foi deflagrado, interessando-se, desde o início, mais pela criação 
do que propriamente pela teorização, mais pela proposição de uma poética de caráter geral, que 
pudesse ser seguida pelos artistas individualmente, do que pela exortação ao trabalho coletivo. 

Não há, portanto, contradição essencial, e sim aparente, entre aqueles que afirmam que o Mo-
vimento Armorial encontra-se vivo e os que apontam a sua extinção, desde que admitindo a 
existência de artistas contemporâneos que criam a partir de sua poética. 

Se, de início, o Movimento elegeu o folheto de cordel como uma espécie de “bandeira”, é tam-
bém interessante observar a ampliação, ao longo do tempo, do alicerce sobre o qual a poética 
armorial encontra-se erguida. O mergulho na arte pré-histórica brasileira, principalmente através 
do estudo das pinturas e insculturas encontradas nas itaquatiaras da região Nordeste, irá revelar 
um novo filão para Suassuna e os artistas armoriais. Tal mergulho, esboçado na primeira fase do 
Movimento, a Experimental, efetiva-se, de fato, na segunda fase, a Romançal. Por fim, na terceira 
fase, batizada por Suassuna (como as duas anteriores) de Arraial, e mesmo numa quarta, que cha-
mo de Ilumiara, evidencia-se a preocupação de ligar as manifestações armoriais à arte dos povos 
latino-americanos e de todo o chamado “Terceiro Mundo”.

Em 1936, afirmou Vinicius de Moraes sobre o movimento modernista: “O movimento em si, que 
tenha morrido ou que ainda vá morrer, que seja inteiramente esquecido ou que se fixe futura-
mente nos compêndios inúteis, pouco importa. O que importa é que, violentado pela sua passa-
gem, Manuel Bandeira escreveu Libertinagem em pleno gozo da sua poesia”. 

O seleto leitor destas linhas faça o favor de adaptar a mesmíssima frase de Vinicius de Moraes ao 
Movimento Armorial, substituindo o nome de Manuel Bandeira pelo de Ariano Suassuna ou de 
Antonio José Madureira, e trocando, conforme o caso, Libertinagem pelo Romance d’A Pedra do 
Reino ou pelo conjunto das composições que Madureira criou à frente do Quinteto Armorial. E 
terá encontrado, assim, a melhor formulação possível daquilo que estou tentando dizer.

Recife, janeiro de 2022.

Carlos Newton Júnior
Professor da Universidade Federal de Pernambuco e consultor da exposição.

create together, and as a result of a “manifesto” elaborated after ample discussion by its 
members, launched publicly as a statement of the group´s position in relation to the role it 
should play and to art in society, or even in relation to determined poetics, then, perhaps, not 
even the Armorial could, in reality, be considered a “movement”. 

On the other hand, if we, still today, find throughout Brazil, and in the most diverse fields of art, 
artists who acknowledge that they are Armorial, and create their works following the principles 
defended by the Movimento Armorial, I don´t see why not declare that it is in total activity, 
since it was exactly for this that it was established. From the start, it was more interested in 
creations than in theorization per se and in the proposal of poetics in general, which could be 
followed by artists individually, than in the exhortation to collaborative work. 

Thus, there is no essential contradiction, just a presumed one, between those who state that the 
Movimento Armorial is alive and those who suggest its extinction, if they admit the existence of 
contemporary artists whose creativity stems from its poetics.  	

If from the start, the Movimento elected the cordel leaflet as a kind of “flag”, it is also interesting 
to observe the expansion, throughout time, of the bedrock upon which Armorial poetics have 
been erected. The plunge into pre-historic Brazilian art, especially in the study of paintings and 
carvings found in the itaquatiaras (paintings on rocks and in caves) of the Northeastern region, 
will reveal a new source for Suassuna and the Armorial artists. This plunge, outlined in the first 
phase of the Movimento, -  the Experimental - is, in fact, carried out in the second phase - the 
Romançal. Lastly, in the third phase, baptized by Suassuna (as were the first two) as Arraial, 
and in a fourth, that I call Ilumiara, there is evidence of his concern with linking the Armorial 
manifestations of the Latin-American peoples and of the entire so-called “Third World”.

In 1936, Vinicius de Moraes stated, regarding the modernist movement: “The movement itself, 
which has died or that still will die, which has been entirely forgotten or which, in the future, is 
included in useless compendiums; doesn´t matter. What matters is that, violated by his passing, 
Manuel Bandeira wrote Libertinagem in full possession of his poetry”. 

The select reader of these lines should please adapt this same phrase by Vinicius de Moraes 
for the Movimento Armorial, substituting the name of Manuel Bandeira for that of Ariano 
Suassuna or Antonio José Madureira, and depending on the case, replacing Libertinagem by 
Romance d’A Pedra do Reino or the collection of compositions created by Madureira as the 
head of the Quinteto Armorial. And he will have, thus, found the best possible formula for that 
which I am trying to say. 

Recife, January, 2022.

Carlos Newton Júnior 
Professor at the Universidade Federal de Pernambuco and advisor to the exhibition.
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ARMORIAL
O sonho de Suassuna

O Movimento Armorial foi lançado pelo dramaturgo, romancista, ensaísta, poeta, profes-
sor e palestrante, Ariano Suassuna, em 18 de outubro de 1970, com a proposta de produzir 
uma Arte Brasileira, ligada às raízes de nossa cultura popular, mas erudita, e, por isso, uni-
versal. Mais do que estabelecer diretrizes rígidas, o movimento buscava a convergência 
entre diferentes gêneros da arte, como Dança, Literatura, Pintura, Música e Teatro. 

Suassuna propôs reunir essas manifestações usando como traço comum a ligação com o 
espírito mágico do Romanceiro Popular do Nordeste, expresso na literatura de Cordel, na 
música de viola, rabeca ou pífano, que acompanha seus cantares, na xilogravura que ilustra 
suas capas, e também nos espetáculos populares, como o Reisado, o Maracatu, a Cavalha-
da e tantos outros.

Armorial 50 é um evento idealizado por Regina Godoy para marcar o cinquentenário do 
Movimento Armorial e, coerente com a proposta de Suassuna, apresenta uma grande ex-
posição, complementada por encontros musicais organizados por Antonio Madureira e 
conversas sobre arte e literatura coordenadas por Carlos Newton Júnior.

Recebi, com muita alegria, o convite de Regina para realizar a curadoria da mostra, e foi 
uma difícil tarefa reunir e conciliar todas as informações, possível apenas porque pude 
contar com a consultoria de Manuel Dantas Suassuna e Carlos Newton Júnior.  A estética 
Armorial está presente na magia das cores e luzes elaborada pelo cenógrafo Guilherme 
Isnard e na identidade visual da mostra, criada por Ricardo Gouveia de Melo e desenvolvi-
da por Ana Lucas. Assim, logo na chegada, o visitante é recebido pela Onça Caetana, que 
Suassuna retrata com frequência em seus livros, desenhos e iluminogravuras.

O primeiro núcleo da mostra intitula-se Ariano Suassuna, Vida e Obra e traz a cronologia 
completa do autor, seus poemas, livros, manuscritos e também vídeos das suas famosas 
aulas-espetáculo. Um mergulho no fértil e amplo imaginário criativo do mestre. 

No segundo núcleo, denominado Armorial Fase Experimental, estão reunidos alguns dos 
artistas que participaram do início do movimento. As artes plásticas estão representadas 
por obras de Aluísio Braga, Fernando Lopes da Paz, Miguel dos Santos, Lourdes Magalhães, 
Fernando Barbosa e uma Sala Especial dedicada a Gilvan Samico (1928-2013), onde, além 
das suas xilogravuras, estão pinturas que jamais foram expostas em mostras de âmbito 

Armorial – Suassuna´s Dream

The Movimento Armorial was launched by playwright , novelist, essayist, poet, professor and 
lecturer Ariano Suassuna, on October 18, 1970, with the objective of producing Brazilian Art 
linked to the roots of our popular culture,  however, erudite, and therefore, universal. More than 
establishing rigid directives, the movement sought the convergence between different genres of 
art, such as Dance, Literature, Painting, Music and Theater. 

Suassuna proposes the union of these manifestations, using as a common thread the 
connection to the magical spirit of the Romanceiro Popular do Nordeste, expressed in Cordel 
literature; in the music of the guitar, the fiddle or the fife that accompanies its sing-alongs; in 
the xylography that illustrates its covers; and also in popular performances, such as the Reisado, 
Maracatu, Cavalhada and many others. 

Armorial 50 is an event that was conceptualized by Regina Godoy to mark the fiftieth 
anniversary of the Movimento Armorial and, coherent with Suassuna´s proposition, presents 
an extensive exhibition, complemented by musical encounters organized by Antonio Madureira 
and talks regarding art and literature coordinated by Carlos Newton Júnior.

I received with great joy the invitation from Regina to curate the exhibition, and it was a difficult 
task to gather and reconcile all the information, which was only made possible because I was 
able to rely on the advice provided by Manuel Dantas Suassuna and Carlos Newton Júnior. 
The beauty of the Armorial is present in the magic of the colors elaborated by scenographer 
Guilherme Isnard, and the visual identity of the exhibition, created by Ricardo Gouveia de Melo 
and developed by Ana Lucas. Thus, upon arrival, the visitor is received by the Onça Caetana, 
frequently depicted by Suassuna in his books, drawings and iluminogravuras.

The first nucleus of the exhibition is called Ariano Suassuna, Vida e Obra and shows the 
author´s entire timeline, his poems, books, manuscripts and also videos of his famous 
performance-lessons. A plunge into the master´s ample and fertile creative imagination. 

In the second nucleus, called Armorial Fase Experimental, we find some of the artists who 
participated in the beginning of the movement.  The visual arts are represented by the works 
of Aluísio Braga, Fernando Lopes da Paz, Miguel dos Santos, Lourdes Magalhães, Fernando 
Barbosa and a Special Room is dedicated to Gilvan Samico (1928-2013), where, besides his 
xylographs, we find paintings that have never been exhibited in the country. This nucleus also 
highlights the work of the Orquestra Armorial and the Quinteto Armorial, whose aim was 
to produce erudite chamber music with popular influence, which was very successful at the 
time. Representing Theater, we see the costumes designed by Francisco Brennand for the first 
cinematographic version of the play Auto da Compadecida, some of which were especially 
recreated for the exhibition by costume designer Flávia Rossette. Directed by George Jonas, the 
film was launched in 1969.
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nacional. O núcleo assinala também o trabalho da Orquestra Armorial e do Quinteto Ar-
morial, cuja proposta de produzir uma música de câmara erudita com influência popular 
teve grande sucesso na época. Representando o Teatro, estão os figurinos desenhados por 
Francisco Brennand para a primeira versão cinematográfica da peça Auto da Compadecida, 
parte deles recriada especialmente para a mostra pela figurinista Flávia Rossette. Dirigido 
por George Jonas, o filme foi lançado em 1969.

No núcleo Armorial Segunda Fase, estão reunidas as iluminogravuras de Ariano Suassuna, 
nas quais ele integra sua faceta de escritor à de artista plástico, de forma surpreendente. 
São dois álbuns produzidos na década de 1980: Dez Sonetos com Mote Alheio (1980) e 
Sonetos de Albano Cervonegro (1985); ambos mantêm as mesmas características básicas de 
representação, e, juntos, formam um livro só: uma espécie de autobiografia poética. Nesse 
grupo estão ainda obras de Zélia Suassuna e fotos das Ilumiaras, conceito que Suassuna 
elaborou para designar espaços imantados de arte e cultura. Pertencendo ainda a esse mo-
mento está o conjunto Armorial Hoje e Sempre, mostrando que, embora o Armorial não 
exista mais como movimento, seu conceito e estética deixaram frutos que podem ser vistos 
na arte contemporânea, em artistas como Manuel Dantas Suassuna e Romero de Andrade 
Lima, na dança com o Grupo Grial, no cinema e televisão, em autores como João Falcão, 
diretores como Guel Arraes e Luiz Fernando Carvalho, e atores como Antonio Nóbrega. 

 O quarto e último módulo: Armorial - Referências, mostra as fontes que Ariano conside-
rava a base para o movimento: o cordel e as festas populares. Na seleção apresentada na 
exposição, foram reunidas talhas e xilogravuras dos mais importantes artistas do cordel, 
como, J.Borges, João de Barros, José Costa Leite, Mestre Dila e Mestre Noza, além de se 
promover uma imersão no universo cordelista, a partir de uma cidade interativa desenhada 
por Pablo Borges. As festas populares e suas imagens de beleza e riqueza extraordinárias 
estão apresentadas na mostra através de figurinos, estandartes, vídeos e fotos do Reisado, 
Maracatu e Cavalo-Marinho.

A proposta da exposição é reunir todas essas artes, apresentando às novas gerações o 
trabalho pioneiro e engajado do autor, mostrando como ele propunha uma volta às raízes 
brasileiras, com profundo respeito à diversidade, às tradições de negros, índios e brancos, 
mas apresentando tudo de forma mágica, lúdica, plena de humor – um humor que faz 
pensar. Uma lição de vida e de resultados positivos, resultados que devem ser mostrados 
para a sociedade improdutivamente polarizada na qual vivemos hoje.  

Assim como outras, a comemoração dos 50 anos do Movimento Armorial foi adiada de-
vido à pandemia, mas, agora, queremos celebrar, sorrir e sonhar – e o Sonho é a matéria 
prima do Armorial. 

Denise Mattar 
Curadora da Exposição

In the nucleus Armorial Segunda Fase, are found Ariano Suassuna´s iluminogravuras, 
where he unites his facet as a writer with that of a visual artist, in a surprising manner. 
These are two albums produced in the decade of 1980: Dez Sonetos com Mote Alheio (1980) 
and Sonetos de Albano Cervonegro (1985). Both maintain the same basic characteristics 
of representation, and together form a single book: a kind of poetic autobiography. In 
this group there are also works by Zélia Suassuna and photos of the Ilumiaras, a concept 
that Suassuna elaborated to designate spaces that are imbued with art and culture. Also 
pertaining to this moment is the set Armorial Hoje e Sempre, which demonstrates that, 
although the Armorial no longer exists as a movement, its concept and esthetics bore fruit 
that can be seen in contemporary art through artists such as Manuel Dantas Suassuna 
and Romero de Andrade Lima, in dance with the Grupo Grial, in cinema and television, in 
authors such as João Falcão, directors such as Guel Arraes and Luiz Fernando Carvalho, and 
actors such as Antonio Nóbrega. 

The fourth and last module: Armorial - Referências, reveals the sources that Ariano 
considered the bedrock of the movement: cordel literature and popular feasts. In the 
selection shown in this exhibition, there are carvings and xylographs by the most important 
cordel artists, such as J.Borges, João de Barros, José Costa Leite, Mestre Dila and Mestre 
Noza, as well as an immersion into the universe of the cordel, through an interactive city 
designed by Pablo Borges. Popular feasts and their images of extraordinary wealth and 
beauty are shown in the exhibition with costumes, banners, videos and photos of the 
Reisado, Maracatu and Cavalo-Marinho.

The objective of this exhibition is to bring all these arts together, introducing the author´s 
pioneering and engaging work to new generations, and showing how he proposed a return 
to Brazilian roots, with deep respect for diversity and the traditions of black, indigenous and 
white people, presenting all this in a manner that is magical and playful and witty – with 
humor that makes one think.  A lesson of life and of positive results - results that should be 
shown to a society such as the unproductively polarized one in which we are living today.   

As occurred with other events, the celebration of 50 years of the Movimento Armorial was 
postponed due to the pandemic, but now we wish to celebrate, to smile and to dream — 
and Dreams are the raw materials of the Armorial. 

Denise Mattar 
Curator of the Exhibition
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A ONÇA CAETANA

O pai de Ariano Suassuna foi assassinado 
quando ele era ainda criança por ques-
tões políticas. A mãe foi perseguida e 
teve que se mudar várias vezes, com os 
filhos. Esse acontecimento é um ponto 
fulcral da obra do escritor, por isso abre 
a mostra. A Onça Caetana é uma das for-
mas assumidas pela morte no universo 
ficcional de Ariano, que, para tanto, par-
te do nome “Caetana”, com o qual o ser-
tanejo costuma se referir à morte, ven-
do-a na forma de uma jovem mulher (“a 
moça Caetana”). Ariano desenhou várias 
versões da Onça Caetana, sendo esta a 
escolhida para ser realizada tridimensio-
nalmente para a exposição. A peça foi 
confeccionada em Belo Horizonte pelos 
bonequeiros Agnaldo Pinho, Carla Gros-
si, Lia Moreira e Pedro Rolim.

Ariano Suassuna´s father was assassinated 
for political issues when Ariano was still 
a child. His mother was persecuted and 
forced to move away with her children 
several times. This event is pivotal in the 
author´s works and this is why it is the 

starting point of the exhibition. The Onça 
Caetana is one of the forms adopted by 
death in Ariano´s fictional universe, and 
is derived from Caetana, a name that the 
country people habitually use to refer 
to death, depicting it as a young woman 
(“the young woman, Caetana”)  Ariano 
drew several versions of  the caetana 
and this one was chosen to be shown in 
three dimensions at this exhibition. The 
piece was produced in Belo Horizonte by 
puppeteers Agnaldo Souza Pinho, Carla 
Grossi, Lia Moreira and Pedro Rolim.

Onça Caetana



ALFABETO SERTANEJO
Ariano Suassuna concebeu o alfabeto sertanejo a partir dos desenhos dos ferros de marcar 
bois e o apresentou no livro-álbum Ferros do Cariri: Uma Heráldica Sertaneja, publicado 
em 1974. Marcar o gado, como forma de identificar a propriedade de um animal, é ancestral 
e remonta aos egípcios.

No Brasil, o procedimento existe desde que a pecuária aqui se instalou de forma mais es-
tável. O instrumento usado para marcar o gado é de ferro, aplicado em brasa na pele do 
animal. A característica mais marcante desse sistema é o caráter hereditário das marcas. O 
filho de um proprietário, ao iniciar sua própria criação, parte da marca do pai e nela acres-
centa ou subtrai algum sinal que a diferencie e se identifique com ele. Sendo a marca inicial 
um signo relativamente simples, os sinais agregados são acrescentados nas extremidades, 
sempre ligados ao sinal principal. 

Ariano Suassuna partiu dessa heráldica popular e utilizou o Alfabeto Sertanejo para in-
tensificar ainda mais a relação da sua obra literária com o seu universo pictórico. O ferro, 
marca de posse, passa à condição de marca de autoria, num ato de identificação profunda 
do autor com a sua obra.

Sertanejo Alphabet
Ariano Suassuna conceived the sertanejo alphabet from the designs on cattle branding irons 
and presented it in his album-book Ferros do Cariri - Uma Heráldica Sertaneja, published in 1974. 
Branding cattle as a form of identifying the ownership of an animal is an ancestral practice and 
dates back to the Egyptians.

In Brazil, the procedure has existed since cattle breeding became more widespread. The 
instrument used to brand cattle is a fire-heated rod applied on the hide of the animal.  The 
most remarkable feature of this system is the hereditary character of these brands. When the 
son of an owner starts breeding his own livestock, he begins with his father´s brand and to this 
he adds or subtracts some mark that will differentiate it and identify it as being his own.  As 
the initial brand was a relatively simple sign, the marks that were aggregated to it were added 
at the beginning or at the end of the symbol, but always connected to the main sign.  This 
unique grammar and nomenclature obeys the unwritten, but very much respected, Cattle Iron 
legislation. 

Ariano Suassuna began using this popular heraldry and the Sertanejo Alphabet to further 
intensify the relationship of his literary works with his pictorial universe.  The iron, a sign of 
ownership, becomes a mark of authorship, in an act of deep identification between the author 
and his work.
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ARMORIAL
FASE EXPERIMENTAL

No dia 18 de outubro de 1970, com um concerto da Orquestra Armorial de Câmara, e uma expo-
sição de gravuras, pinturas e esculturas, lançava-se oficialmente o Movimento Armorial. O evento 
aconteceu na igreja barroca de São Pedro dos Clérigos, no bairro de Santo Antônio, Recife, e foi 
promovido pelo Departamento de Extensão Cultural da Universidade Federal de Pernambuco e 
pelo Conselho Federal de Cultura. Na visão de Ariano Suassuna, o estilo armorial na música devia 
recuperar as melodias barrocas do romanceiro popular, os toques de viola e da rabeca dos can-
tadores, e os aboios dos vaqueiros. Acompanhada por ele, a orquestra excursionou para Rio, São 
Paulo e Porto Alegre, com grande sucesso. 

A partir de 1976, passou a ter uma atuação independente, gravando até 1994. A orquestra gravou 
composições de Benny Wolkoff, Henrique Annes, Clovis Pereira, Cussy de Almeida, Jarbas Maciel, 
Capiba, entre outros. Criado em 1972, o Quinteto Armorial seguia as diretrizes de integração entre 
erudito e popular, tendo especial repercussão nacional e internacional. Atuou até 1980, gravando 
quatro LPs. Participaram do grupo: Antonio José Madureira, José Tavares de Amorim, Antonio 
Nóbrega, Edilson Eulálio, Fernando Torres Barbosa, Egildo Vieira e Fernando Farias. 

Música
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Experimental Phase
Music

On October 18, 1970, with a concert by the Orquestra Armorial de Câmara, and an exhibition 
of etchings, paintings and sculptures, the Movimento Armorial was officially launched. 
The event was held at the São Pedro dos Clérigos baroque church, in the Santo Antonio 
neighborhood, in Recife and was promoted by the Cultural Extension Department of the 
Federal University of Pernambuco. In Ariano Suassuna´s view, the Armorial style of music 
would recover the baroque melodies of popular romantic songs, strumming guitars and 
folksingers´ fiddles, as well as the cowboy calls. The orchestra, very successfully, traveled with 
him to Rio, São Paulo and Porto Alegre. 

As from1976, he began to work independently, recording until 1994. The orchestra recorded 
compositions by  Benny Wolkoff, Henrique Annes, Clovis Pereira, Cussy de Almeida, 
Jarbas Maciel and Capiba, among others. Formed in 1972, the Quinteto Armorial pursued 
the objective of integrating the erudite and the popular, obtaining special national and 
international repercussion.  He worked on this until 1980, having recorded four LPs. Antônio 
José Madureira, José Tavares de Amorim, Antonio Nóbrega, Edison Eulálio, Fernando Torres 
Barbosa,  Egildo Vieira and Fernando Farias were members of this group. 

Apresentação do Quinteto 
Armorial com introdução de 

Ariano Suassuna

Quinteto Armorial 
performance with introduction

by Ariano Suassuna
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FASE EXPERIMENTAL

Sala Especial GILVAN SAMICO (1928 - 2013)

As primeiras exposições de arte armorial incluíram artistas como Aluísio Braga, Fernando 
Lopes da Paz, Francisco Brennand, Gilvan Samico, Lourdes Magalhães e Miguel dos Santos. 
Na abertura desse núcleo, dedicamos uma Sala Especial a Gilvan Samico, um dos mais 
importantes artistas brasileiros, reconhecido nacional e internacionalmente pela forma 
perfeita com que soube reunir erudito e popular na difícil técnica da xilogravura. A sala 
apresenta também pinturas do artista, faceta pouco conhecida de seu trabalho, mas de 
grande significado na sua produção.

Samico e Suassuna foram grandes amigos por toda a vida, e dentre os muitos textos sobre 
o artista, escritos por Ariano, destacamos:

“Mergulhando no universo do Romanceiro Popular Nordestino e reencontrando-se com 
as raízes de seu sangue, Samico regressou com seus Santos, seus Profetas, seus pássaros 
de fogo, seus dragões, suas serpentes, seus bois encantados e seus cavalos misteriosos, em 
suas gravuras que nos dão um aspecto de soberana simplicidade, de um virtuosismo téc-
nico realmente impressionante. (...) Quando ainda incluo Samico nas fileiras do Movimento 
Armorial eu o faço com absoluta consciência de que é o Movimento que se engrandece 
com a sua presença e não o inverso, pois sei perfeitamente quando estou tratando de um 
desses casos raros de artista superior, mestre de si mesmo e discípulo de ninguém.”

Artes Plásticas

Detalhe da obra 
de Gilvan Samico
O senhor do dia, 1986

Detail of Givan Samico’s 
artpiece O senhor do dia 
from 1986.
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Gilvan Samico | Mulher e Pavão (Estudo), 1972 | óleo sobre compensado/ Oil on chipboard | 57 x 59 cm | Acervo/ Collection UFPE

Experimental Phase
Visual Arts

Special Room GILVAN SAMICO (1928 - 2013)

The first exhibitions of Armorial art included artists such as Aluísio Braga, Fernando Lopes 
da Paz, Francisco Brennand, Gilvan Samico, Lourdes Magalhães and Migues dos Santos. At 
the debut of this nucleus, we are dedicating a Special Room to Gilvan Samico, one of the 
most important Brazilian artists to receive national and international recognition for the 
perfect manner in which he was able to unite erudite and popular in the difficult technique of 
engraving. This room also shows the artist´s paintings, a little known facet of his work, but of 
great significance to his production.  

Samico and Suassuna were good friends throughout their lives, and from the many texts 
regarding the artist, written by Ariano, we highlight the following: 

“Diving into the universe of the  Romanceiro Popular Nordestino and re-encountering the roots 
of his blood,  Samico returned with his Saints, Prophets, fire-birds, dragons, serpents, enchanted 
bulls and mysterious horses in engravings that offer us an aspect of sovereign simplicity, a really 
impressive technical virtuosity.(...) When still including Samico in the ranks of the Movimento 
Armorial movement, I do this  with absolute conviction that it is the Movimento that is enriched 
by his presence and not the other way round, because I know perfectly well when I am dealing 
with one of these rare cases of a superior artist, master of himself and disciple of no one.”
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Gilvan Samico | Daniel e o leão, 1961 | xilogravura/ woodcut | 36,5 x 50 cm | Acervo/ Collection MAMAM Gilvan Samico | O boi feiticeiro e o cavalo misterioso, 1963 | xilogravura/woodcut | 42,5 x 54,5 cm | Acervo/ Collection MAMAM
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Gilvan Samico | Tríptico, 1972 | óleo sobre aglomerado/oil on chipboard | 120,5 x 165 cm | Acervo/ Collection MAMAM
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Gilvan Samico | Pe. Cícero Romão (Tríptico), 1974 | óleo sobre aglomerado/oil on chipboard | 160 x 178,5 cm | Acervo/ Collection UFPE
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Gilvan Samico | O fazedor da noite, 1976 | óleo sobre tela/oil on canvas | 85,5 x 155 cm | Acervo/Collection MAMAM
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Gilvan Samico | A chave de ouro do reino do vai-não-volta, 1969 | xilogravura/woodcut | 57,5 x 35 cm | Acervo/ Collection MAMAM Gilvan Samico | No reino da ave dos três punhais, 1975 | xilogravura/woodcut | 77 x 43 cm | Acervo/ Collection MAMAM
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